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Proteção contra
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O QUE SÃO PROBIÓTICOS?

A microbiota consiste no conjunto de microrganismos que colonizam os tecidos e fluidos de um ser vivo, estabelecendo 
uma relação de comensalismo ou de simbiose. Os probióticos (termo de origem grega, que significa “pró-vida”), por 
sua vez, são microrganismos vivos que, quando administrados em quantidades adequadas, conferem benefícios à 
saúde do hospedeiro. Neste contexto, dentre os microrganismos comumente utilizados como probióticos destacam-
se diferentes espécies de bactérias pertencentes aos gêneros Lactobacillus, Bifidobacterium e Bacillus, assim como 
a levedura Saccharomyces boulardii. 1–6

REQUISITOS PARA QUE UM MICRORGANISMO SEJA CONSIDERADO UM PROBIÓTICO

• Adequado e seguro para o consumo humano (microrganismo não patogênico); 
• Ser estável e resistente ao pH ácido do suco gástrico, bem como à ação dos sais biliares e enzimas digestivas, 
permanecendo viáveis após a passagem pelo trato gastrointestinal (TGI);
• Ser capaz de aderir em mucosas, se proliferar e colonizar determinado (s) tecido (s); 
• Apresentar benefícios à saúde humana, comprovados através de estudos clínicos;
• Permanecer vivo e estável até o final do prazo de validade estabelecido.

BENEFÍCIOS EXERCIDOS PELOS PROBIÓTICOS

• Melhora da digestão e da absorção de nutrientes;
• Homeostase da microbiota intestinal;
• Regulação do trânsito intestinal;
• Atividade antimicrobiana, reduzindo a proliferação de microrganismos patogênicos;
• Melhora da resposta imune local e sistêmica;
• Redução dos efeitos secundários relacionados à administração de antibióticos;
• Gerenciamento do peso corporal, contribuindo para a prevenção e tratamento da obesidade;
• Redução da lipemia (níveis plasmáticos de lipídeos);
• Modulação do funcionamento do sistema nervoso central (SNC), auxiliando no manejo do estresse, da ansiedade e 
de outras condições clínicas.
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Figura 1 – Processos metabólicos e fisiológicos influenciados pela microbiota humana. Adaptado de Reid et al., 2020.
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MECANISMO DE AÇÃO DOS PROBIÓTICOS

Os mecanismos exatos através dos quais os probióticos exercem efeitos benéficos à saúde humana ainda não estão 
completamente estabelecidos. No entanto, o entendimento de que a microbiota participa da regulação de inúmeros 
processos fisiológicos e metabólicos essenciais para a homeostase do organismo têm contribuído para a melhor 
compreensão destes mecanismos. 7–14

Assim, os principais benefícios associados à suplementação com probióticos vêm sendo atribuídos aos seguintes 
mecanismos: 

1. Modulação da composição e funcionalidade da microbiota residente: a suplementação com 
probióticos influencia temporariamente a composição da microbiota intestinal, contribuindo para a exclusão ou inibição 
de microrganismos patogênicos. Em particular, as bactérias ácido-lácticas (que representam a maioria dos probióticos) 
produzem grandes quantidades de ácido láctico, o que confere atividade antimicrobiana a estes microrganismos. 
Adicionalmente, a inibição de patógenos também pode ser associada à produção de bacteriocinas pelos probióticos, 
assim como à competição pela adesão na mucosa e captação de nutrientes. Ainda, evidências apontam que os probióticos 
promovem uma alteração do metaboloma intestinal – conjunto completo e dinâmico de moléculas encontradas no 
intestino, sintetizadas de forma endógena ou obtidas através de fontes exógenas, e que reflete o estado metabólico do 
organismo. 

2. Manutenção da integridade do epitélio intestinal: através da modulação de diferentes vias de sinalização, 
os probióticos melhoram o funcionamento das tight junctions (ou junções de oclusão), aumentam a proliferação e 
reduzem a apoptose de células epiteliais, além de induzirem um aumento da produção de muco e de defensinas 
(peptídeos com propriedade antimicrobiana) por estas células. Desta forma, a suplementação com probióticos pode 
contribuir para a melhora da integridade do epitélio intestinal, reduzindo a translocação de diferentes macromoléculas e 
auxiliando no tratamento de doenças associadas a alterações na permeabilidade intestinal, tal como a doença de Chron.

3. Imunomodulação: os probióticos contêm padrões moleculares associados a microrganismos (MAMPs) que são 
detectados por receptores de reconhecimento de padrões – especialmente os receptores toll-like (TLR) – encontrados 
em células endoteliais, células dendríticas, macrófagos, neutrófilos, linfócitos, além de outros tipos celulares. A ativação 
de TLRs, por sua vez, promove a ativação de vias de sinalização intracelular que estimulam a liberação de mediadores 
químicos ou anticorpos envolvidos na regulação das respostas imunes inatas e adaptativas, tanto locais quanto 
sistêmicas.

4. Síntese de aminoácidos, vitaminas e metabólitos bioativos: os probióticos contribuem para a 
manutenção de diversos processos fisiológicos através do aumento da biodisponibilidade de nutrientes dietéticos e 
da síntese de micronutrientes essenciais para o organismo humano, incluindo o aminoácido triptofano e as vitaminas 
B12 e K. Além disso, algumas bactérias probióticas estão envolvidas na fermentação anaeróbica de carboidratos não 
digeríveis (como amido, inulina, celulose, hemicelulose, pectinas, gomas e mucilagens), originando metabólitos bioativos 
conhecidos como ácidos graxos de cadeia curta (AGCC) – por exemplo, butirato, propionato, acetato e lactato.

5. Síntese de substâncias neuroativas: recentemente, diversos estudos vêm demonstrando que a microbiota 
intestinal exerce uma influência significativa sobre as emoções, o comportamento, o sono, os níveis de estresse, a 
sensibilidade à dor, entre outras funções controladas pelo SNC. Este efeito é atribuído à síntese e liberação de substâncias 
neuroativas por estes microrganismos, sobretudo os AGCC e alguns neurotransmissores, incluindo a serotonina e o 
ácido gama-aminobutírico (GABA). 

6. Modulação hormonal sistêmica: além do metaboloma intestinal, os probióticos também podem modificar a 
síntese e a liberação de hormônios que atuam em diferentes órgãos e tecidos do organismo humano. Com isso, evidências 
apontam que os AGCC liberados pelos probióticos contribuem para a regulação da ingestão alimentar (controle da fome 
e da saciedade) e do metabolismo energético celular ao estimularem a liberação de peptídeo 1 semelhante a glucagon 
(GLP-1), polipeptídeo insulinotrópico dependente de glicose (GIP) e peptídeo YY (PYY) pelas células enteroendócrinas, 
além de reduzirem a liberação de grelina.
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Figura 2 – Principais mecanismos associados aos benefícios da suplementação de probióticos. Adaptado de www.shutterstock.com, 2021.
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IDENTIFICAÇÃO DAS CEPAS PROBIÓTICAS
Uma cepa probiótica é catalogada pelo gênero, espécie e subespécie (quando houver), sendo identificada através de uma 
sequência alfanumérica. Desta forma, os microrganismos probióticos costumam apresentar especificações fornecidas pelos 
fabricantes, conforme exemplo abaixo:

Gênero
Bifidobacterium

Espécie
longum

Subespécie
infantis

Identificação da cepa
BI45

A catalogação de cepas probióticas ocorre através do agrupamento de microrganismos que apresentam características 
semelhantes, considerando aspectos ecológicos, fenotípicos (como, por exemplo, morfologia) e genotípicos. Recentemente, 
com o advento de novas tecnologias e metodologias científicas que permitem análises mais detalhadas destes microrganismos, 
foi observada a necessidade da alteração taxonômica de algumas espécies pertencentes ao gênero Lactobacillus, a fim de 
manter agrupados os microrganismos com maior semelhança. 15,16

Desta forma, 261 espécies foram avaliadas e subdivididas em 25 gêneros (dos quais 23 são gêneros novos), permanecendo 
apenas 38 espécies classificadas como Lactobacillus. Estas alterações estão disponíveis em uma ferramenta online e gratuita, 
que permite consultar a nova nomenclatura utilizando como base a classificação anterior. A ferramenta pode ser acessada 
através do link: lactotax.embl.de/wuyts/lactotax/ 

Lactobacillus acidophilus Sem alteração

Lactobacillus brevis Levilactobacillus brevis

Lactobacillus casei Lacticaseibacillus casei

Lactobacillus crispatus Sem alteração

Lactobacillus curvatus Latilactobacillus curvatus

Lactobacillus delbrueckii subsp. bulgaricus Sem alteração

Lactobacillus fermentum Limosilactobacillus fermentum

Lactobacillus gasseri Sem alteração

Lactobacillus helveticus Sem alteração

Lactobacillus johnsonii Sem alteração

Lactobacillus paracasei Lacticaseibacillus paracasei

Lactobacillus plantarum Lactiplantibacillus plantarum

Lactobacillus reuteri Limosilactobacillus reuteri

Lactobacillus rhamnosus Lacticaseibacillus rhamnosus

Lactobacillus sakei Latilactobacillus sakei subsp. sakei

Lactobacilllus salivarius Ligilactobacillus salivarius

Embora desejável que os microrganismos sejam denominados de acordo com sua nomenclatura mais atual, até o 
momento não há obrigações regulatórias relacionadas à nova classificação taxonômica e atualização da nomenclatura 
dos probióticos. Assim, permanece a critério de cada distribuidora e/ou fabricante a decisão de adotar a nova 
nomenclatura (por exemplo, em rótulos de produtos que contenham estes microrganismos) até a incorporação 
compulsória da nomenclatura atualizada. Ainda, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) divulgou 

NOMENCLATURA ANTIGA: NOMENCLATURA ATUAL:
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Bacillus coagulans é uma bactéria gram-positiva, formadora de esporos e produtora de ácido láctico. Estudos 
recentes demonstraram que o Bacillus coagulans promove efeitos benéficos principalmente no tratamento de 
doenças intestinais associadas à colonização da microbiota intestinal por microrganismos patogênicos, incluindo 
diarreia aguda ou relacionada ao uso de antibióticos, síndrome do intestino irritável, constipação e colite. Além 
disso, o Bacillus coagulans estimula o sistema imunológico através da produção de bacteriocinas e peptídeos, 
assim como regula a síntese endógena de citocinas, resultando em efeitos imunoestimulantes, anti-inflamatórios 
e antioxidantes. Adicionalmente, foi demonstrado também que a suplementação com Bacillus coagulans reduz a 
absorção de colesterol, reduzindo os níveis séricos deste lipídeo em indivíduos com dislipidemias. 17–19

Bifidobacterium adolescentis é uma bactéria gram-positiva e uma das primeiras espécies a colonizar o intestino de 
bebês amamentados com leite materno, sendo que a população deste microrganismo diminui consideravelmente 
com o avanço da idade. Sua presença no intestino tem sido associada à homeostase da microbiota intestinal. 
Estudos demonstram que Bifidobacterium adolescentis apresenta atividade antiviral contra infecção por herpes 
simples e outros vírus (como o papilomavírus humano), além de efeito citotóxico em algumas linhagens experimentais 
de câncer. Também apresenta atividade inibitória sobre a melanogênese, melhorando aspectos como uniformidade 
e tom da pele. Ainda, assim como outros probióticos, o Bifidobacterium adolescentis parece estar envolvido com 
a síntese de folatos, importantes para a manutenção de diversos processos biológicos. 20–22

Bacillus coagulans

Bifidobacterium adolescentis

Modula as respostas imunes

Auxilia no tratamento de diarreia e infecções intestinais

Alivia os sintomas da síndrome do intestino irritável

Apresenta propriedades antivirais

Uniformiza o tom da pele

Promove a síntese de vitaminas do complexo B

um documento de perguntas e respostas a fim de esclarecer dúvidas relacionadas aos produtos que contenham 
microrganismos pertencentes ao gênero Lactobacillus. 15
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Bifidobacterium bifidum é uma bactéria gram-positiva e anaeróbica encontrada no trato gastrointestinal do ser 
humano, que produz ácido láctico como produto do processo de fermentação. Como probiótico, o Bifidobacterium 
bifidum contribui para a homeostase da microbiota intestinal e para o funcionamento adequado do organismo. 
Evidências demonstram que ao modular a resposta imunológica e exercer efeito anti-inflamatório, Bifidobacterium 
bifidum pode reduzir ou limitar a progressão de condições clínicas de caráter infeccioso e inflamatório, como 
infecções do trato respiratório, dermatite atópica e esteatose hepática não alcoólica. Ainda, Bifidobacterium 
bifidum auxilia no alívio geral dos sintomas relacionados com a síndrome do intestino irritável – especialmente dor, 
desconforto e distensão abdominal. 26–28

Bifidobacterium bifidum

O Bifidobacterium animalis subsp. lactis é um microrganismo gram-positivo e anaeróbico que promove a homeostase 
da microbiota intestinal, melhorando as respostas imunes do organismo frente à exposição a patógenos e em 
condições alérgicas. Estudos demonstram que além de contribuir para a redução dos sintomas de infecções 
intestinais (como diarreia), o Bifidobacterium animalis subsp. lactis melhora a consistência e a frequência das 
fezes, auxiliando também no manejo da constipação inclusive em crianças. Ainda, este probiótico pode auxiliar 
no tratamento da obesidade, promovendo a redução dos níveis séricos de lipídeos e de marcadores inflamatórios 
(como citocinas e interleucinas) – parâmetros intimamente relacionados à síndrome metabólica. 23–25

Bifidobacterium animalis subsp. lactis

Modula as respostas imunes e anti-inflamatórias

Alivia os sintomas associados à síndrome do intestino irritável

Adjuvante no tratamento de infecções respiratórias

Contribui para a homeostase da microbiota intestinal

Melhora os parâmetros lipídicos

Alivia os sintomas da constipação
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O Bifidobacterium breve é um microrganismo gram-positivo, anaeróbico, que habita o trato gastrointestinal de 
adultos e crianças, podendo estar presente também no leite materno e na microbiota vaginal. Como probiótico, o 
Bifidobacterium breve melhora a composição e/ou a funcionalidade da microbiota intestinal, contribuindo para o 
funcionamento adequado do organismo e estimulando o sistema imunológico. Além disso, tem sido demonstrado 
que Bifidobacterium breve favorece a homeostase do metabolismo energético celular, auxiliando no manejo clínico 
de condições como obesidade e sobrepeso. Ainda, atua na prevenção de danos cutâneos induzidos por radiação 
ultravioleta, reduzindo os marcadores inflamatórios e contribuindo para a manutenção da integridade da pele. A 
melhora de parâmetros como hidratação e elasticidade da pele também são associados à suplementação de 
Bifidobacterium breve. 29–31

O Bifidobacterium longum subsp. infantis é um microrganismo gram-positivo, considerado um dos primeiros a 
colonizar o intestino de bebês, sendo a espécie predominante na microbiota intestinal de lactentes amamentados 
com leite materno. Apesar de exercer um papel importante na manutenção da homeostase da microbiota intestinal, 
em adultos é encontrado um pequeno número de células viáveis deste microrganismo. Assim, a suplementação 
com Bifidobacterium longum subsp. infantis contribui para a regulação do funcionamento do sistema imunológico, 
favorecendo o desenvolvimento de respostas imunes adequadas frente à exposição a patógenos, bem como reduzindo 
a expressão de mediadores inflamatórios em doenças intestinais inflamatórias. Ainda, ao auxiliar no reestabelecimento 
da homeostase da microbiota intestinal, a suplementação com Bifidobacterium longum subsp. infantis tem sido 
associada ao alívio de alguns sintomas da síndrome do intestino irritável (tal como dor abdominal e inchaço), além de 
auxiliar no manejo de  cólicas intestinais. 32,33

Bifidobacterium breve

Bifidobacterium longum subsp. infantis

Melhora a aparência e a saúde do tecido cutâneo

Auxilia no gerenciamento do peso corporal

Auxilia no tratamento da constipação

Adjuvante no tratamento da síndrome do intestino irritável

Contribui para o alívio de cólicas abdominais

Modula as respostas imunes e exerce efeito anti-inflamatório
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Enterococcus faecium é um microrganismo de ocorrência frequente no trato gastrointestinal do ser humano. 
Como probiótico, o Enterococcus faecium tem sido empregado em adultos e crianças para o tratamento da 
diarreia de etiologia infecciosa por diferentes patógenos. Estudos também demonstram a redução de episódios 
de diarreia associada à administração de antibióticos, evidenciando os efeitos benéficos da suplementação de 
Enterococcus faecium no reestabelecimento da homeostase da microbiota intestinal. Ainda, evidências apontam 
que a suplementação de Enterococcus faecium pode melhorar o perfil lipídico, reduzindo as concentrações séricas 
de colesterol. 36,37

Enterococcus faecium

O Bifidobacterium longum subsp. longum é um microrganismo gram-positivo que coloniza o trato gastrointestinal do 
ser humano. Como probiótico, o Bifidobacterium longum subsp. longum atua no reestabelecimento de propriedades 
funcionais da microbiota intestinal, modulando a resposta imune através de diferentes mecanismos. Ainda, estudos 
demonstram que a suplementação de Bifidobacterium longum subsp. longum reduz a severidade das manifestações 
alérgicas de origem alimentar ou respiratórias. Sintomas como dor abdominal e inchaço – característicos da síndrome 
do intestino irritável, bem como da constipação crônica – podem ser amenizados através da suplementação com 
Bifidobacterium longum subsp. longum. Mais recentemente, a suplementação com Bifidobacterium longum subsp. 
longum vem sendo avaliada na terapêutica de sintomas de transtornos depressivos, compreendendo alterações do 
humor, anedonia e alterações do padrão do sono. 26,34,35

Bifidobacterium longum subsp. longum

Auxilia no tratamento de transtornos depressivos

Adjuvante no tratamento da síndrome do intestino irritável

Alivia os sintomas da constipação

Melhora de parâmetros lipídicos

Restaura a homeostase da microbiota intestinal

Auxilia no tratamento da diarreia
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Lactobacillus brevis

Lactobacillus acidophilus é uma espécie de ocorrência natural no trato gastrointestinal, urinário e genital do ser humano, 
que contribui para o funcionamento adequado do organismo. Também é encontrado em certos produtos fermentados, 
como kefir, iogurtes e chucrute. O Lactobacillus acidophilus é um microrganismo produtor de ácido láctico, gram-
positivo, não esporulado e homofermentativo (ou seja, que produz ácido lático a partir da lactose, beneficiando indivíduos 
com intolerância à lactose). Como probiótico, o Lactobacillus acidophilus tem sido associado à regulação das respostas 
imunes, diminuindo a ocorrência de alergias e infecções urogenitais. Mais recentemente, tem sido demonstrado o 
papel deste probiótico na expressão de marcadores inflamatórios e no controle glicêmico da diabetes tipo 2. Ainda, 
ao restaurar e favorecer a manutenção da homeostase da microbiota intestinal, a suplementação de Lactobacillus 
acidophilus também reduz os episódios de diarreia associada à administração de antibióticos. 38,39

Lactobacillus brevis é uma bactéria produtora de ácido láctico, heterofermentativa, amplamente encontrada no 
trato gastrointestinal de humanos e em produtos fermentados (como queijos, iogurtes e vinhos). Como probiótico, 
Lactobacillus brevis apresenta a capacidade de aderir às células epiteliais da cavidade oral e tem sido associado 
a diversos benefícios à saúde oral. Dentre estes, a produção de substâncias antimicrobianas (como ácido láctico 
e peróxido de hidrogênio) que limitam o crescimento de Streptococcus mutans – bactéria relacionada com o 
desenvolvimento de cáries. Ainda, já foi demonstrado que as bacteriocinas produzidas por Lactobacillus brevis 
apresentam atividade antimicrobiana potente sobre espécies patogênicas de Listeria sp. – microrganismos capazes 
de provocar intoxicações alimentares e até mesmo septicemia ou meningite em condições de imunossupressão. 
Adicionalmente, a suplementação com Lactobacillus brevis favorece a manutenção da saúde urogenital, bem 
como da homeostase da microbiota e da hidratação do tecido cutâneo. 40–43

Lactobacillus acidophilus

Melhora de parâmetros glicêmicos 

Contribui para a redução dos sintomas de intolerância à lactose

Auxilia no tratamento da diarreia

Melhora a aparência da pele

Contribui para a prevenção de infecções intestinais e do trato genitourinário

Benefícios para a saúde bucal

www.farmacam.com.br 



Lactobacillus crispatus é uma espécie encontrada naturalmente na microbiota vaginal. É um microrganismo gram-
positivo e homofermentativo, que produz ácido láctico no ecossistema vaginal e apresenta efeito protetor contra 
infecções. Como probiótico, o Lactobacillus crispatus é utilizado na manutenção da saúde vaginal, preservando o 
equilíbrio das populações bacterianas residentes e mantendo o pH vaginal adequado, além de auxiliar no tratamento 
e na prevenção de vaginoses bacterianas e infecções recorrentes do trato genitourinário. 47,48

Lactobacillus crispatus

O Lactobacillus casei é uma bactéria gram-positiva, não esporulada e produtora de ácido láctico, encontrada 
naturalmente na mucosa intestinal humana. Ainda, esta bactéria é frequentemente utilizada na indústria alimentícia, 
especialmente para a produção de laticínios (como bebidas fermentadas e maturação de certos queijos). Como 
probiótico, o Lactobacillus casei melhora a digestão, fortalece o sistema imunológico e alivia a constipação 
intestinal. Tem sido demonstrado que este probiótico também restaura a integridade do epitélio intestinal e atua na 
recomposição da microbiota do intestino, contribuindo para o alívio dos sintomas da diarreia associada a diferentes 
condições clínicas. Ainda, estudos demonstram os efeitos benéficos da suplementação com Lactobacillus casei na 
redução do estresse e na melhora da qualidade do sono. 44–46

Lactobacillus casei

Auxilia na redução do estresse e melhora a qualidade do sono

Modula a resposta imune e exerce efeito anti-inflamatório

Alivia os sintomas da constipação

Auxilia no tratamento de vaginoses bacterianas e da candidíase genital

Mantém a homeostase da microbiota vaginal

Reduz a recorrência de infecções do trato urinário 
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Lactobacillus delbrueckii subsp. bulgaricus 

Lactobacillus curvatus é um microrganismo produtor de ácido láctico, frequentemente encontrado em produtos 
fermentados devido à sua potente capacidade de fermentação e seus benefícios à saúde humana. Em particular, 
o potencial do Lactobacillus curvatus como adjuvante na redução do peso corporal tem sido amplamente 
investigado, visto que a suplementação deste probiótico inibe a adipogênese e reduz o acúmulo de gordura no 
organismo humano, resultando na diminuição do peso e do percentual de gordura corporal. Além destes efeitos, 
Lactobacillus curvatus também pode modular o perfil lipídico, visto que promove uma redução dos níveis de 
triglicerídeos e colesterol – parâmetros associados ao desenvolvimento de doenças cardiovasculares. Ainda, além 
de prevenir a atrofia muscular induzida por glicocorticoides e promover potente efeito antimicrobiano devido à 
produção de bacteriocinas, estudos demonstram que Lactobacillus curvatus também contribui para o alívio dos 
sintomas associados a doenças inflamatórias intestinais ao modular a produção de mediadores inflamatórios. 49,50

O Lactobacillus delbrueckii subsp. bulgaricus é uma bactéria produtora de ácido láctico muito utilizada em 
processos industriais, especialmente para  a produção de produtos lácteos como o iogurte. Ao contribuir para 
a restauração da microbiota intestinal, a suplementação de Lactobacillus delbrueckii subsp. bulgaricus como 
probiótico pode beneficiar indivíduos com infecções intestinais, reduzindo os sintomas da diarreia e as cólicas 
abdominais. Adicionalmente, além de melhorar as respostas imunes do organismo frente a patógenos, o 
Lactobacillus delbrueckii subsp. bulgaricus pode ser utilizado como adjuvante no tratamento de infecções por 
Helicobacter pylori, contribuindo para a erradicação de gastrites e úlceras associadas a esta bactéria. 51–53

Lactobacillus curvatus

Alivias os sintomas de condições inflamatórias intestinais

Reduz os níveis séricos de colesterol e triglicerídeos

Auxilia na redução do peso corporal

Adjuvante no tratamento de infecções por Helicobacter pylori (gastrite)

Auxilia na redução dos sintomas da diarreia

Modula as respostas imunes
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Lactobacillus gasseri

O Lactobacillus fermentum é um microrganismo produtor de ácido láctico, gram-positivo, que coloniza a 
cavidade oral e o trato gastrointestinal e genital do ser humano. Estudos demonstram que a suplementação de 
Lactobacillus fermentum reduz os episódios de diarreia associada ao uso de antibióticos, bem como de etiologia 
infecciosa. Ainda, Lactobacillus fermentum melhora a função imune e reduz a severidade e a extensão da 
dermatite atópica (condição inflamatória crônica), além de reduzir os sintomas de eritema e coceira associados 
às atopias clínicas. Além disso, Lactobacillus fermentum pode interferir significativamente com o crescimento e 
a patogenicidade de Candida sp. e Gardnerella vaginalis, reduzindo a recorrência das infecções vaginais. 54–56

O Lactobacillus gasseri é um microrganismo gram-positivo e produtor de ácido láctico, não esporogênico, que está 
presente no trato gastrointestinal do ser humano e no leite materno. Como probiótico, o Lactobacillus gasseri atua no 
fortalecimento do sistema imunológico, especialmente na redução de sintomas alérgicos e na prevenção de infecções 
de origem bacteriana e viral. Além disso, restaura a integridade do epitélio intestinal comprometida pelo uso de anti-
inflamatórios não esteroidais, bem como atua na recomposição da microbiota intestinal. Mais recentemente, seu papel 
sobre o gerenciamento do peso corporal, tratamento da obesidade e da síndrome metabólica tem sido investigado, visto 
que a suplementação de Lactobacillus gasseri promove a redução do peso corporal, da circunferência e adiposidade 
abdominal e do quadril, além de reduzir o percentual de gordura corporal e a glicemia. Ainda, Lactobacillus gasseri 
pode contribuir para a manutenção da microbiota bacteriana vaginal e auxiliar no tratamento de infecções vaginais 
recorrentes. 57–59

Lactobacillus fermentum 

Mantém a saúde urogenital feminina

Modula as respostas imunes

Auxilia no tratamento da dermatite atópica

Adjuvante na redução do peso corporal

Reduz a frequência de recorrência de infecções vaginais 

Contribui para o tratamento de alergias respiratórias e intestinais 
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O Lactobacillus johnsonii é um microrganismo gram-positivo e produtor de ácido láctico que reside no trato 
gastrointestinal humano, onde auxilia na digestão de polissacarídeos e proteínas, bem como participa da síntese 
de alguns nutrientes – incluindo vitaminas e ácidos graxos de cadeia curta. Como probiótico, o Lactobacillus 
johnsonii melhora a composição da microbiota intestinal, além de modular as respostas imunes e inflamatórias do 
organismo. Desta forma, a suplementação de Lactobacillus johnsonii exerce efeitos benéficos como adjuvante 
no tratamento de alergias respiratórias como, por exemplo, na rinite alérgica. Além disso, a associação de 
Lactobacillus johnsonii com carotenoides (como beta caroteno e licopeno) contribui para a redução dos danos 
induzidos pela radiação ultravioleta na pele, prevenindo o fotoenvelhecimento. 62,63

Lactobacillus johnsonii

O Lactobacillus helveticus pertence ao grupo de bactérias ácido-lácticas e reside no trato gastrointestinal do 
ser humano. Como probiótico, tem sido demonstrado que o Lactobacillus helveticus promove a melhora das 
respostas imunes e da composição da microbiota intestinal. Ainda, pode auxiliar na redução dos episódios de 
diarreia associada à administração de antibióticos, restaurando a homeostase intestinal. Evidências apontam 
que alguns peptídeos bioativos decorrentes do processo fermentativo de Lactobacillus helveticus apresentam a 
capacidade de inibir a enzima conversora de angiotensina, prevenindo ou controlando a hipertensão arterial. 60,61

Lactobacillus helveticus

Auxilia no controle da hipertensão arterial

Melhora as respostas imunes

Restaura a homeostase intestinal

Melhora aspectos cutâneos

Adjuvante no tratamento de alergias respiratórias

Restaura a homeostase intestinal
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Lactobacillus plantarum é uma bactéria gram-positiva, homofermentativa, produtora de ácido láctico. Está 
presente na saliva e no trato gastrointestinal de mamíferos e, no setor industrial, tem sido utilizada na produção de 
alimentos lácteos e fermentados. Como probiótico, Lactobacillus plantarum auxilia na manutenção da homeostase 
intestinal,  melhorando a composição da microbiota e as respostas imunes no intestino. Ainda, a suplementação de 
Lactobacillus plantarum pode aliviar os sintomas da síndrome do intestino irritável, principalmente a dor e a distensão 
abdominal. Adicionalmente, Lactobacillus plantarum reduz os episódios de diarreia associada à administração de 
antibióticos, bem como pode melhorar a consistência das fezes e contribuir para o alívio da constipação crônica. 
Benefícios sobre o aspecto cutâneo (como elasticidade e hidratação da pele) também foram observados com a 
suplementação de Lactobacillus plantarum. 67–69

Lactobacillus plantarum

Lactobacillus paracasei é uma bactéria gram-positiva, heterofermentativa, encontrada naturalmente na cavidade 
oral e no trato gastrointestinal do ser humano. Como probiótico, o Lactobacillus paracasei melhora a função 
imune, inclusive em crianças e neonatos. Por sua função imunomoduladora, diminui a ocorrência de episódios 
alérgicos e a manifestação de alguns sintomas, como espirros e coceira no nariz. O Lactobacillus paracasei pode 
contribuir, ainda, para o manejo da dermatite atópica ao restaurar a função imunológica da barreira cutânea e 
diminuir a produção de citocinas pró-inflamatórias. Ainda, indivíduos com refluxo gastroesofágico que fazem uso 
crônico de inibidores da bomba de prótons podem apresentar manifestações intestinais decorrentes de alterações 
da microbiota gastrointestinal (como diarreia) e, desta forma, podem ser beneficiados pela suplementação de 
Lactobacillus paracasei, que atua na recomposição da microbiota intestinal. 64–66

Lactobacillus paracasei

Auxilia no manejo de alergias

Modula as respostas imunes e exerce efeito anti-inflamatório

Restaura a microbiota intestinal

Melhora aspectos cutâneos

Alivia os sintomas de diarreia e constipação

Adjuvante no tratamento da síndrome do intestino irritável
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Lactobacillus rhamnosus é um microrganismo gram-positivo e produtor de ácido láctico encontrado naturalmente 
no trato gastrointestinal, urinário e genital do ser humano, favorecendo o funcionamento adequado do organismo. A 
suplementação de Lactobacillus rhamnosus auxilia na redução dos episódios de diarreia associada à administração 
de antibióticos, bem como de etiologia infecciosa. Ainda, Lactobacillus rhamnosus apresenta grande potencial na 
prevenção e tratamento de doenças da pele (como eczemas e dermatite atópica, especialmente em crianças), além 
de auxiliar no tratamento das manifestações clínicas decorrentes de alérgenos alimentares – como o amendoim 
e a lactose. Além disso, Lactobacillus rhamnosus é capaz de interferir significativamente com o crescimento e a 
patogenicidade de Candida sp., reduzindo a recorrência de infecções vaginais. 72–74

Lactobacillus rhamnosus

Lactobacillus reuteri é uma bactéria gram-positiva encontrada naturalmente no trato gastrointestinal do ser 
humano. Assim como outras espécies do gênero Lactobacillus, o Lactobacillus reuteri  inibe a colonização por 
Helicobacter pylori e reduz a progressão da infecção já existente, auxiliando na prevenção e tratamento da 
gastrite.  A suplementação deste probiótico, ainda, reduz os episódios de diarreia associada à administração de 
antibióticos, bem como de etiologia infecciosa. O Lactobacillus reuteri também tem sido utilizado no manejo da 
constipação crônica, e diversos estudos na literatura têm demonstrado que a suplementação deste probiótico 
melhora significativamente a sintomatologia de cólicas infantis, comuns nas primeiras semanas de vida do recém-
nascido. 70,71

Lactobacillus reuteri

Auxilia no tratamento de cólicas infantis

Alivia os sintomas da diarreia

Reduz os episódios de diarreia

Auxilia no tratamento de infecções vaginais recorrentes

Adjuvante no tratamento de doenças de pele

Adjuvante no tratamento de infecções por Helicobacter pylori (gastrite)
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Lactobacillus salivarius é um microrganismo gram-positivo e homofermentativo que coloniza o trato gastrointestinal 
e urogenital do ser humano, sendo ainda uma das espécies mais prevalentes na saliva humana. Por esta razão, a 
suplementação com este probiótico pode favorecer a manutenção da saúde bucal, reduzindo a formação de placa 
bacteriana e a carcinogênese. Além disso, o Lactobacillus salivarius melhora a composição da microbiota intestinal 
de forma a restabelecer a homeostase energética em condições como obesidade e sobrepeso, reduzindo os 
parâmetros de adiposidade. Adicionalmente, estudos apontam que o Lactobacillus salivarius promove a melhora 
das respostas imunes, reduzindo as manifestações clínicas de alergias – tal como a rinite alérgica e a dermatite 
atópica. 65,78,79

Lactobacillus salivarius

Lactobacillus sakei é uma bactéria gram-positiva, ácido-láctica e homofermentativa, muito utilizada na indústria de 
alimentos para a fermentação natural de carnes como, por exemplo, o salame. Como probiótico, Lactobacillus sakei 
pode modular as respostas imunes, exercendo efeitos benéficos em atopias de pele e em outras condições clínicas 
de caráter inflamatório. Desta forma, Lactobacillus sakei pode atuar como adjuvante no tratamento de eczemas 
e dermatite atópica, bem como tem sido investigado para o alívio dos sintomas associados à artrite reumatoide. 
Ainda, além de exercer efeito antimicrobiano frente a patógenos, a suplementação de Lactobacillus sakei tem sido 
associada à redução da gordura corporal, bem como dos níveis séricos de colesterol e glicose. Desta forma, a 
suplementação de Lactobacillus sakei  pode auxiliar no tratamento de condições clínicas associadas a disfunções 
metabólicas. 75–77

Lactobacillus sakei

Reduz os níveis séricos de triglicerídeos e colesterol

Auxilia na redução do peso corporal

Modula as respostas imunes e exerce efeito anti-inflamatório

Contribui para o tratamento de condições alérgicas

Auxilia no gerenciamento do peso corporal

Promove a saúde bucal
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Pediococcus pentosaceus é uma espécie bacteriana pertencente ao grupo das bactérias ácido-lácticas 
homofermentativas e gram-positivas. Tem sido extensivamente utilizada em processos industriais associados 
à fermentação e apresenta relevante potencial biotecnológico. Como probiótico, Pediococcus pentosaceus 
exerce inúmeros benefícios à saúde humana, incluindo a modulação das respostas imunes e a manutenção da 
homeostase da microbiota intestinal. Além disso, exerce atividade antimicrobiana contra patógenos, visto que 
secreta bacteriocinas (como a pediocina) que apresentam significativa atividade sobre as espécies patogênicas de 
Listeria sp. – microrganismos capazes de provocar intoxicações alimentares e até mesmo septicemia ou meningite 
em condições de imunossupressão. Mais recentemente, tem sido demonstrado que Pediococcus pentosaceus 
pode também ser útil na prevenção e manejo dos fatores de risco associados à síndrome metabólica como, por 
exemplo, aumento do peso e do percentual de gordura corporal. 83,84

Pediococcus pentosaceus

O Lactococcus lactis é uma bactéria gram-positiva produtora de ácido láctico, extensivamente utilizada na 
fabricação de produtos lácteos e de outros produtos fermentados. Como probiótico, o Lactococcus lactis melhora 
a função imune, diminuindo a ocorrência de episódios alérgicos e reduzindo o desenvolvimento de processos 
inflamatórios. Assim, Lactococcus lactis reduz os sintomas associados às doenças inflamatórias intestinais, sendo 
uma alternativa terapêutica à terapia farmacológica usualmente empregada nestas condições (que está associada 
com a  manifestação de inúmeros efeitos adversos). Ainda, o Lactococcus lactis também contribui para a prevenção 
e tratamento de infecções do trato respiratório, além de beneficiar o tecido cutâneo ao melhorar a hidratação e 
integridade do epitélio da pele. 80–82

Lactococcus lactis

Melhora aspectos da pele

Auxilia na prevenção de infecções do trato respiratório

Modula as respostas imunes e exerce efeito anti-inflamatório

Modula as respostas imunes

Inibe o crescimento e a colonização de patógenos

Contribui para a homeostase da microbiota intestinal
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O Streptococcus thermophilus é um microrganismo gram-positivo e produtor de ácido láctico que auxilia na 
redução dos episódios da diarreia associada ao uso de antibióticos e de etiologia infecciosa, além de contribuir 
para o alívio de cólicas abdominais – inclusive em crianças e lactentes. O Streptococcus thermophilus também 
reduz a incidência e a gravidade da dermatite atópica, reduzindo sintomas característicos, como eritema e coceira. 
Ainda, mudanças no perfil lipídico – como redução dos níveis séricos de colesterol LDL – também são observadas 
em decorrência da suplementação de Streptococcus thermophilus. 52,88,89

Streptococcus thermophilus

Saccharomyces boulardii é uma levedura não patogênica e com potencial probiótico, uma vez que é termotolerante 
e resistente à ação dos sucos gástricos, entérico e pancreático. Saccharomyces boulardii tem sido utilizada para o 
tratamento de diferentes tipos de diarreias, incluindo diarreia associada ao uso de antibióticos, de etiologia infecciosa, 
bem como diarreias que são frequentes em pacientes infectados pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV). Além de 
contribuir para o alívio dos sintomas da diarreia, a suplementação de Saccharomyces boulardii pode ser utilizada como 
terapia adjuvante no tratamento de infecções provocadas pela bactéria Helicobacter pylori, de forma a contribuir para 
a eficácia da antibioticoterapia. A suplementação de Saccharomyces boulardii pode, ainda, aliviar alguns sintomas da 
síndrome do intestino irritável, melhorando a qualidade de vida de pacientes acometidos por esta condição.85–87

Saccharomyces boulardii

Alivia os sintomas da síndrome do intestino irritável

Adjuvante no tratamento de infecções por Helicobacter pylori (gastrite)

Auxilia no tratamento dos sintomas de diarreia

Modula o perfil lipídico

Reduz a incidência e gravidade da dermatite atópica

Alivia os sintomas da diarreia e de cólicas abdominais
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Bacillus coagulans

Bifidobacterium adolescentis

Bifidobacterium animalis
subsp. lactis

Bifidobacterium bifidum

Bifidobacterium breve

Bifidobacterium longum
subsp. infantis
Bifidobacterium longum
subsp. longum

Enterococcus faecium

Lactobacillus acidophilus

Lactobacillus brevis

Lactobacillus casei

Lactobacillus crispatus

Lactobacillus curvatus

Lactobacillus delbrueckii
subsp. bulgaricus

Lactobacillus fermentum

Lactobacillus gasseri

Lactobacillus helveticus

Lactobacillus johnsonii

Lactobacillus paracasei

Lactobacillus plantarum

Lactobacillus reuteri

Lactobacillus rhamnosus

Lactobacillus sakei

Lactobacillus salivarius

Lactococcus lactis

Pediococcus pentosaceus

Saccharomyces boulardii

Streptococcus thermophilus
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PRINCIPAIS APLICAÇÕES DOS PROBIÓTICOS:

www.farmacam.com.br 



INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Lactobacillus acidophilus .................................1 BLH UFC
Lactobacillus casei ..........................................1 BLH UFC
Lactobacillus brevis .........................................1 BLH UFC
Lactobacillus rhamnosus .................................1 BLH UFC
Lactobacillus paracasei ...................................1 BLH UFC

Bifidobacterium longum ...................................1 BLH UFC
Bifidobacterium animalis subsp. lactis ..............1 BLH UFC
Bifidobacterium bifidum ...................................1 BLH UFC
Excipiente q.s.p. .................................................... 1 dose

Bifidobacterium longum subsp. longum ............2 BLH UFC
Bifidobacterium breve ......................................2 BLH UFC
Lactobacillus casei ..........................................2 BLH UFC

Lactobacillus acidophilus .................................2 BLH UFC
Lactobacillus delbrueckii subsp. bulgaricus....... 2 BLH UFC
Excipiente q.s.p. .................................................... 1 dose

Lactobacillus plantarum ...................................2 BLH UFC
Lactobacillus rhamnosus .................................2 BLH UFC
Lactobacillus fermentum ..................................2 BLH UFC
Bifidobacterium longum subsp. longum ............2 BLH UFC

Bifidobacterium animalis subsp. lactis ...............2 BLH UFC
Bifidobacterium breve.......................................2 BLH UFC
Excipiente q.s.p.....................................................  1 dose

Manutenção da homeostase da microbiota intestinal

Redução dos sintomas associados a intolerância à lactose

Melhora da resposta imunológica e da integridade do epitélio intestinal

Posologia: administrar 1 dose ao dia, pela via oral, preferencialmente ao acordar ou antes de dormir.

Posologia: administrar 1 dose ao dia,  pela via oral, preferencialmente ao acordar ou antes de dormir.

Posologia: administrar 1 dose ao dia, pela via oral, preferencialmente ao acordar ou antes de dormir.

SUGESTÃO POSOLÓGICA

ADULTOS: 1 a 10 BLH UFC ao dia*
CRIANÇAS: 200 a 800 MLH UFC ao dia*

 *A posologia pode variar de acordo com a prescrição, bem como em decorrência da suplementação com 
uma cepa isolada ou com uma associação de cepas probióticas. Uma vez que as diferentes espécies 
apresentam benefícios distintos à saúde humana, a associação de cepas probióticas pode ser vantajosa 
quando comparada à suplementação isolada de apenas uma cepa.

FORMAS FARMACÊUTICAS: cápsulas, sachês e suspensões

SUGESTÕES DE FORMULAÇÕES
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Lactobacillus gasseri .......................................1 BLH UFC
Lactobacillus sakei ...........................................1 BLH UFC
Lactobacillus rhamnosus .................................1 BLH UFC
Lactobacillus salivarius .....................................1 BLH UFC
Lactobacillus casei ..........................................1 BLH UFC

Lactobacillus curvatus .....................................1 BLH UFC
Bifidobacterium breve ......................................1 BLH UFC
Bifidobacterium animalis subsp. lactis ...............1 BLH UFC
Beta Glucana 70% - Goldcell® .................................... 2 g
Excipiente q.s.p. .................................................... 1 dose

Bifidobacterium breve ......................................1 BLH UFC
Streptococcus thermophilus ............................1 BLH UFC
Lactobacillus johnsonii .....................................1 BLH UFC
Lactobacillus plantarum ...................................1 BLH UFC
Lactobacillus brevis .........................................1 BLH UFC

Lactobacillus rhamnosus .................................1 BLH UFC
Lactococcus lactis ...........................................1 BLH UFC
HA Active ..............................................................100mg
Excipiente q.s.p. .................................................... 1 dose

Streptococcus thermophillus ............................1 BLH UFC
Saccharomyces boulardii .................................1 BLH UFC
Lactobacillus plantarum ...................................1 BLH UFC
Lactobacillus helveticus ...................................1 BLH UFC

Lactobacillus reuteri .........................................1 BLH UFC
Lactobacillus rhamnosus .................................1 BLH UFC
Excipiente q.s.p. .................................................... 1 dose

Lactobacillus acidophilus .................................1 BLH UFC
Lactobacillus rhamnosus .................................1 BLH UFC
Lactobacillus paracasei ....................................1 BLH UFC
Pediococcus pentosaceus ...............................1 BLH UFC

Bifidobacterium animalis subsp. lactis ...............1 BLH UFC
Bifidobacterium bifidum ...................................1 BLH UFC
Ganoderma lucidum Extrato (30% polissacarídeos) .200 mg
Excipiente q.s.p. .................................................... 1 dose

Bacillus coagulans .........................................20 BLH UFC
Bifidobacterium bifidum .................................20 BLH UFC
Lactobacillus acidophilus ...............................20 BLH UFC

Lactobacillus bulgaricus .................................20 BLH UFC
Lactobacillus casei ........................................20 BLH UFC
Excipiente q.s.p. .................................................... 1 dose

Gerenciamento do peso corporal e adjuvante no tratamento da obesidade

Melhora da elasticidade, uniformidade e hidratação cutânea 

Redução da diarreia associada à antibioticoterapia

Manejo da doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA)

Alívio dos sintomas de constipação

Posologia: administrar 1 dose pela manhã e 1 à noite, pela via oral, longe das principais refeições.

Posologia: administrar 1 dose ao dia, pela via oral, preferencialmente ao acordar ou antes de dormir.

Posologia: administrar 2 doses ao dia, pela via oral, preferencialmente duas horas antes da administração do antibiótico.

Posologia: administrar 1 dose pela manhã e 1 à noite, pela via oral, longe das principais refeições.

Posologia: administrar 1 dose pela manhã e 1 à noite, pela via oral, longe das principais refeições.
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Bifidobacterium longum subsp. longum ............3 BLH UFC
Bifidobacterium longum subsp. infantis .............3 BLH UFC
Lactobacillus helveticus ...................................3 BLH UFC

Lactobacillus plantarum ...................................3 BLH UFC
Ashawagandha KSM®66 .....................................200 mg
Excipiente q.s.p. .................................................... 1 dose

Lactobacillus acidophilus .................................1 BLH UFC
Lactobacillus crispatus .....................................1 BLH UFC
Lactobacillus fermentum ..................................1 BLH UFC

Lactobacillus gasseri .......................................1 BLH UFC
Base óvulo vaginal q.s.p. ....................................... 1 dose

Melhor do humor e do bem-estar emocional

Prevenção da recorrência de vaginoses bacterianas e candidíase

Posologia: administrar 1 dose pela manhã e 1 à noite, pela via oral, longe das principais refeições.

Posologia: aplicar 1 óvulo vaginal, preferencialmente à noite, uma vez por semana.

Um número crescente de evidências científicas vêm demonstrando os benefícios da suplementação 
com probióticos sobre a saúde humana. Para maiores informações, como literaturas e sugestões de 
formulações, entre em contato com o nosso departamento técnico: sac@activepharmaceutica.com.br

IMPORTANTE

INFORMATIVO DESTINADO A PROFISSIONAIS DA SAÚDE.

RECOMENDAÇÕES FARMACOTÉCNICAS

Ressaltamos que todos os probióticos disponibilizados pela Active Caldic são liofilizados, em forma de pó, possibilitando 
a dispensação em diferentes formas farmacêuticas, tais como cápsulas e sachês. Ainda, visto que um dos pré-
requisitos para que um microrganismo seja considerado um probiótico é permanecer viável após a passagem pelo trato 
gastrointestinal humano, não há a necessidade de utilização de cápsulas com revestimento entérico para manipulação 
e dispensação de probióticos. 

As recomendações de armazenamentos das cepas probióticas poderão variar de lote a lote. Confirme a informação 
no Certificado de Análises que acompanha o insumo ou, para maiores informações, entre em contato com o setor de 
atendimento através do e-mail: sac@activepharmaceutica.com.br
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